
Cômoro Municipol do Colheto

CADERNO DE ENCARGOS

CONTRATOS DE AQUTSTÇÃO DE SERV|ÇOS

Copítulo I

Disposições gerois

Clóusulo l.o

Objecto

O presente Coderno de Encorgos compreende os clóusulos o incluir no controto o
celebror no sequêncio do procedimento pré-controtuol que tem por objeto principol o
"Conslruçõo, monlogem e desmonlogem dos iluminoções decorolivos nos Feslos de Nolole
do Fim do Ano 2022/2023 no concelho do Cqlhelq".

Os equipomentos decorotivos e luminosos no Concelho do Colheto serÕo instolodos
em conformÌdode com o disposto nos Anexos que sõo porte integronte do presente
Coderno de Encorgos.

O Município do Colheto reseryo-se o direito de introduzir os olteroções de pormenor,
ou de exigir o prestoçÕo de trobolhos ou serviços suplementores, poro os quois o
odjudicotório estejo hobilitodo.

Clóusulo 2.o

Controlo

I - O controto é composto pelo respectivo clousulodo controtuol e os seus onexos.
2-O controto o celebror integro oindo os seguintes elementos:

o) Os suprimentos dos enos e dos omissões do Coderno de Encorgos
identificodos pelos concorrentes, desde que esses erros e omissões
tenhom sido expressomente oceites pelo órgÕo competente poro o
decisÕo de controtor;

b) Os esclorecimentos e os rectificoções relotivos oo Coderno de
Encorgos;

c) O presente Coderno de Encorgos;
d) A proposto odjudicodo;
e) Os esclorecimentos sobre o proposto odjudicodo prestodos pelo

odjudicotório.
3 - Em coso de divergêncio entre os documentos referidos no número onterior, q

respectivo prevolêncio é determinodo pelo ordem pelo quol oí sõo indicodos.
4 - Em coso de divergêncio entre os documentos referidos no n.o 2 e o clousulodo do

controto e seus onexos, prevolecem os primeiros, solvo quonto oos ojustomentos propostos
de ocordo com o disposto no ortigo 99.o do Código dos Controtos Públicos e oceites pelo
odjudicotório nos termos do disposto no ortigo l0l .o desse mesmo diplomo legol.
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Clóusulo 3.o

Prqzo

O controto montém-se em vigor oté ò conclusõo dos serviços em conformidqde com
os respectivos termos e condições e o disposto no lei, sem prejuízo dos obrigoções ocessórios
que devom perduror poro olém do cessoçõo do Controto, pelo prozo de ó0 dios.

Copítulo ll

Obrigoções controtuois

Secçõo I

Obrigoções do preslodor de serviços

Subsecçõo I

Disposições gerois

Clóusulo 4.o

Obrigoções principois do preslodor de serviços

I - Sem preju2o de outros obrigoções previstos no legisloçõo oplicóvel, no Cqderno
de Encorgos ou nos clóusulos controtuois, do celebroçõo do controto decorrem poro o
prestodor de serviços os seguintes obrigoções principois:

o) O odjudicotório obrigo-se o ter no direcçÕo técnico dos trobolhos, um técnico
devidomente hobilitodo, previomente oceite pelo Município do Colheto

b) As comunicoções enire o direcçõo dos trobolhos e o fiscolizoçõo deverõo processor-
se por escrito. Em coso olgum se oceitorõo quoisquer reclomoções nem justificoções
com fundomento em focto ou foctos que nõo tenhom sido objecto de imedioto
comunicoçõo escrito ou, oportunomente, confirmodos por escrito.

c) O odjudicotorio deveró informor, verbolmente ou por escrito. o Município do Colheto
do ondomento dos trobolhos efectuodos.

d) O Município do Colheto tronsmitiró oo odjudicotório, verbolmente ou por escrito, o
seu ocordo ou observoções oo ondomento dos trobolhos.

e) O odjudicotório osseguroró junto do Empreso de Electricidode do Modeiro S.A.:
- O fornecimento dos pontos de olimentoçõo necessórios poro sotisfozer os

requisições de energio eléctrico;
- A montogem dos oporelhos de medido e controlo do energio consumido.

f) O Município seró o responsóvel pelo pogomenio do energio consumido.
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2- A título ocessório, o prestodor de serviços fico oindo obrigodo, designodornente,
o recorrer o todos os meios humonos, moteriois e informóticos que sejom necessórios e
odequodos ò prestoçõo do serviço, bem como oo estobelecimento do sisïemo de
orgonizoçõo necessório o perfeito e completo execuçõo dos tqrefos o seu corgo.

Clóusulo 5.o

Moleriois, Conslruçõo, Monlogem e Desmonlogem

I - Os moteriois devem ser oplicodos pelo odjudicotório em obsoluto conformidode
com os especificoções técnicos do proposto, seguindo-se, no folto de tois especificoções,
os normos oficiois em vigor ou, se estos nõo existirem os processos propostos pelo
odjudicotório e oprovodos pelo fiscolizoçõo do obro.

2 - A eventuol construçõo dos estruturos metólicos dos motivos decorotivos e
respectivos esïruturos de suporte deve obedecer os especificoções e normos oficiois em
vigor.

3 - As operoções de montogem e desmontogem compreenderõo:

o) O reconhecimento pormenorizodo do troçodo e suo sinolizoçõo,
b) O tronsporte do moteriol ou equipomento poro o locol de montogem,
c) Corgo e descorgo;
d) As operoções de entrodo em serviço;
e) O tronsporte poro o locol de ormozenomento.

4- Esto enumeroçõo nõo é limitotivo, devendo o odjudicotório fozer o necessório poro
que os trobolhos sotisfoçom os especificoções e condições controtuois.

Clóusulo ó.o

Foses do presloçõo do serviço

Os serviços objecto do controto compreendem os seguintes foses:

o/ A encomendo de todos o moteriol necessório ò execuçõo do controto.

b/ O fobrico de todos os ocessórios necessorios ò insioloçõo dos motivos.

c) A receçõo provisório seró feito no primeiro semono de Dezembro.

d/ A recepçÕo definitivo seró feito opós o desmontogem e o ormozenomento dos

motivos.
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e) Durqnte o período controtuol o odjudicoiório fico obrigodo o substituir todo e
quolquer peço ou equipomento defeituoso, sendo do suo responsobilidqde os

substituições provocodos por mó oplicoçõo. Todos estos substituições e possíveis

trobolhos, deverÕo ser feitos iÕo ropidomente quonto possÍvel, sem olteroçÕo do

ospecto visuol dos ornomentoções.

Clóusulo 7.o

Formo de prestoçõo do serviço

I - Poro o ocomponhomento do execuçÕo do controto, o prestodor de serviços fico
obrigodo o monter, com umo periodicidode odequodo, reuniões de coordenoçÕo com os
representontes do Município do Colheto, dos quois poderó ser lovrodo octo o ossinor por
Ìodos os intervenientes no reuniõo.

2 - As reuniões previstos no número onterior poderõo ser olvo de umo convocoçÕo
escrito por porÌe do prestodor de serviços, o quol deve eloboror o ogendo prévio poro
codo reuniõo.

3 - O prestodor de serviços fico tombém obrigodo o opresentor o Município do
Colheto, com umo periodicidode odequodo, um relotório com o evoluçõo de todos os
operoções objecto dos serviços e com o cumprimento de todos os obrigoções emergentes
do controto (Obs: em coso de totol normolidode o relotório pode ser opresentqdo
verbolmente).

4 - No finol do execuçõo do controto, o prestodor de serviços deve oindo eloboror
um relotório finol, se exigido, discriminondo os principois ocontecimentos e octividodes
ocorridos em codo fose de execuçÕo do controto (Obs: em coso de totol normolidode o
relotório pode ser opreseniodo verbolmente).

5 - Todos os relotórios, registos, comunicoções, octos e demois documentos
eloborodos pelo prestodor de serviços devem ser integrolmente redigidos em poriuguês.

Clóusulo 8.o

Prozo de presloçõo do serviço

l- O prestodor de serviço obrigo-se o concluir o execuçõo do serviço de montogem,
com todos os elementos referidos nos onexos oo presente Coderno de Encorgos, oté òs
l8:00 horos do dio ó de Dezembro e deveró concluir o desmontogem no semono de l5 o 3l
de Joneiro de 2022.

2 - Os prozos previstos nos números onteriores podem ser prorrogodos por iniciotivo o
Município do Colheto ou o requerimento do prestodor de serviços em cosos excecionois,
devidomente fundomentodos.
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3 - O prozo globol de execuçõo de todos os serviços compreendidos porq execuçÕo
do objeto do controïo é de ó0 dios seguidos.

Clóusulo 9.o

Responsobilidqdes

I - O odjudicotório é o único responsóvel pelo totolidode dos trobolhos, em estriio
cumprimento dos disposÌções controtuois e dos boos normos do técnico. Esso

responsobilidode implico serem de suo conto todos os olteroções, reporoções e
substiïuições indispensóveÍs oo exocto cumprimento do controto e oindo os indemnizoções
justificodos por prejuÍzos cousodos por deficiêncios, erros ou otrosos que lhe possom ser

imputodos.

3 - O odjudicotório tronsferiró poro o segurodoro, o suo responsobilidode por donos
corporois ou moteriois cousodos oo Município do Colheto ou o terceiros. duronte e por forço
dos operoções de construçÕo. tronsporte, electrificoçÕo, montogem e desmontogem bem
como duronïe o período em que os instoloções se encontrorem em funcionqmento e disso

foró provo qntes de iniciodos os trobolhos.

4 -O odjudicotório nõo poderó ínicior os trobolhos sem fozer, peronte o Município do
Colheto provo de seguro de todo o pessool contro ocidentes de trobolho e doenços
profissionois, em conformidode com o legisloçÕo vigente.

5 - Quoisquer pessoos que no ômbito do controto exerçom funções por conto do
odjudicotório sÕo, poro todos os efeitos considerodos como órgõos ou ogentes do
odjudicotório, respondendo este por todos os octos, sem prejuÍzo do responsobilidode que
directomente o Municí5cio do Colheto posso exigir-lhes.

6 - O odjudicotorio deveró notificor o Munic'rpio do Colheto no período móximo
de oito dios e por escrito do ocorrêncio de quolquer circunstôncio de forço moior e, sendo
possível, indicor logo o efeito retordodor previsto. lncumbir-lhe-ó, iguolmente, fozer provo
dos foctos, bem como do respectivo nexo cousol com o exiensõo do otroso porventuro
verificodo e, oindo, de que tomou todos os medidos rqzoovelmente exigidos, poro evitor ou
reduzir os efeitos do ocorrêncio, sem o que nÕo se considerorÕo justificodos quoisquer
otrosos.
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Clóusulo 10.o

Recepçõo dos elementos o produzir oo obrigo do conlroto

I - No prozo de 2 dios o contor do doto limite poro conclusõo dos trobolhos de
montogem dos elementos referentes o codo fose de execuçõo do conïroto, o Município do
Colheto procede ò respectivo onólise, com visto o verificor se os mesmos reÚnem os

corocïerísticos, especificoções e requisitos técnicos definidos no onexo oo presente
Coderno de Encorgos e no proposto odjudicodo, bem como outros requisitos exigidos por
lei.

2 - No onólise o que se refere o número onterior, o prestodor de serviços deve prestor
oo Município do Colheto todo o cooperoçõo e todos os esclorecimentos necessórios.

3 - No coso de o onólise do Município do Colheto o que se refere o n.o I nõo
comprovor o conformÍdode dos elementos entregues com os exigêncios legois, ou no coso
de existirem discrepôncios com os corocterísticos, especificoçÕes e requisitos técnicos
definidos no onexo oo presente Coderno de Encorgos, o Município do Colheto deve disso

informor, por escrito, o prestodor de serviços.
4 - No coso previsto no número onterior. o prestodor de seviços deve proceder, ò

suo custo e no prozo rozoóvel que for delerminodo pelo Município do Colheto òs olteroções
e complementos necessórios poro gorontir o cumprimento dos exigêncios legois e dos
corocterísticos, especificoções e requisitos técnicos exigidos.

5 - Após o reolizoçõo dos olteroções e complementos necessÓrios pelo prestodor de
serviços, no prozo respectivo, o Município do Colheto procede o novo onólise, nos termos
do n.o l.

ó - Coso o onólise do Município do Colheto o que se refere o n.o I comprove o
conformidqde dos elementos entregues pelo prestodor de serviços com os exigêncios legois,
e neles nÕo sejom detectodos quoisquer discrepôncios com os corocterísticos,
especificoções e requisitos técnicos definidos no onexo oo presente Coderno de Encorgos,
deve ser emitido, no prozo móximo de 2 dios o conÌor do termo desso onólise, decloroçõo
de oceitoçõo pelo Município do Colheto

7 - A emissõo do decloroçÕo o que se refere o nÚmero onierior nÕo implico o
oceitoçÕo de eventuois discrepôncios com os exigêncios legois ou com os corocterísticos,
especificoções e requisitos técnicos previstos no onexo oo presente Coderno de Encorgos.

Clóusulo 1l.o

Conformidode e gorontio técnico

O prestodor de serviços fico sujeito, com os devidos odopioções e no que se refere
oos elementos entregues oo Município do Colheto em execuçÕo do controto, òs exigêncios
legois, obrigoções do fornecedor e prozos respectivos oplicóveis oos controtos de oquisiçÕo
de bens móveis, nos termos do Código do Controtos Públicos e demois legisloçÕo oplicóvel.
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Subsecçõo ll

Dever de sigilo

Clóusulo 12.o

Objeclo do dever de sigilo

I - O prestodor de serviços deve guordor sigilo sobre todo o informoçÕo e
documentoçõo, técnico e nõo técnico, comerciol ou outro, relotivo oo Município do
Colheto de que posso ter conhecimenlo oo obrigo ou em reloçõo com o execuçÕo do
controto.

2 - A informoçÕo e o documentoçõo cobertos pelo dever de sigilo nÕo podem ser
tronsmitidos o terceiros, nem objecto de quolquer uso ou modo de oproveitomento que nõo
o destinodo directo e exclusivomente ò execuçõo do controto.

3 - Exclui-se do dever de sigilo previsto o informoçõo e o documentoçõo que fossem
comprovodomente do domínio público o doto do respectivo obtençõo pelo prestodor de
serviços ou que este sejo legolmente obrigodo o revelor, por forço do lei, de processo
judiciol ou o pedido de outoridodes regulodoros ou outros entídodes qdministrotivos
competentes.

Clóusulo 13.o

Prozo do dever de sigilo

O dever de sigilo montém-se em vigor oté oo termo do prozo de 2 onos o conÌor do
cumprimento ou cessoçÕo, por quolquer couso, do controto, sem prejuízo do sujeiçõo
subsequente o quoisquer deveres legois relotivos, designodomente, ò protecçÕo de
segredos comerciois ou do credibilidode, do prestígio ou do confionço devidos òs pessoos

colectivos.

Secçõo ll

Obrigoções do Município do Colheto

Clóusulo l4.o

Preço coniroluol

I - Pelo prestoçÕo dos serviços objecto do controto, bem como pelo cumprimento
dos demois obrigoções constontes do presenie Coderno de Encorgos, o Município do
Colheto deve pogor oo prestodor de serviços o preço constonte do proposto odjudicodo,
ocrescido de IVA ò toxo legol em vigor, se este for legolmente devido. Pqro efeitos do
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determinoçÕo do preço bqse, fixo-se em € 214.999,00 (volor sem IVA) nÕo podendo q
proposto, em quolquer coso, ser superior oquele volor.

O preço bose foi fixodo com bose no limite dos limiores determinodos no Regulomento
Delegodo (UE) 2021/1952 (referente oos controtos públicos de empreitodo de obros
públicos, de fornecimentos de bens, de prestoçÕo de serviços e de concursos de
conceçõo) do ComissÕo Europeio, dotodos de l0 de novembro de 2021, com efeitos o
poriir de 0l de joneiro de 2022.

2 - O preço referido no número onterior inclui todos os custos, encorgos e despesos
cujo responsobilidode nÕo estejo expressomente otribuído oo controente pÚblico, [incluindo
os despesos de olojomento, olimentoçõo e deslocoçÕo de meios humonos, despesos de
oquisiçõo, tronsporte, ormozenomento e monutençõo de meios moieriois bem como
quoisquer encorgos decorrenÍes do utilizoçõo de morcos registodos, potentes ou licençosl.

Clóusulo l5.o

Condições de pogomenlo

I - A(s) quontio(s) devidos pelo Município do Colheto nos termos do clóusulo
onterior, deve(m) ser pogo(s) no prozo de 30 dios opós o recepçÕo pelo Município do
Colheto dos respectivos focturos, os quois só podem ser emitidos opós o vencimento do
obrigoçÕo respectivo.

2 - Poro os efeitos do número onterior, o obrigoçÕo considero-se vencido opós
conclusõo do:

o) A encomendo de todo o moteriol necessório ò execuçÕo do controio e o fobrico
de iodos os ocessórios necessorios ò instoloçõo dos equipomentos.

b) Fose de montogem dos equipomentos.
c) Fose de desmontogem dos equipomentos.

3 - O pogomento seró efetuodo em duqs tronches, nos seguintes moldes:
- 50.500,00 € opos o conclusÕo do montogem dos iluminoções.
- Restonte volor opós o fose desmontogem dos iluminoções em joneiro de 2023.

4 - Em coso de discordôncio por porte do Município do Colheto, quonto oos volores
indicodos nos focturqs, deve esÌe comunicor oo prestodor de serviços, por escrito, os

respectivos fundomentos, ficondo o prestodor de serviços obrigodo o presïor os

esclorecimentos necessórios ou proceder ò emissõo de novo focturo corrigido.
5 - Desde que devidomente emitidos e observodo o disposto no n.o l, os focturos sõo

pogos otrovés de cheque ou tronsferêncio boncório.
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Copítulo lll
Clóusulo ló.o

Penolidodes conlrotuois

I - Pelo incumprimento de obrigoções emergentes do controto, o Município do
Colheto pode exigir do prestodor de serviços o pogomento de umo peno pecuniório, de
montonte o fixor em funçÕo do grovidode do incumprÍmento, nos seguinïes termos:

o/ Pelo incumprimento dos dotos de início e termo do montogem e desmontogem,
oIé l0% do volor do controto.

2-Em coso de resoluçõo do controto por incumprimento do prestodor de serviços, o
Município do Colheto pode exigir-lhe umo peno pecuniório de oté 20% do volor do
controto.

3 - As penos pecuniórios previstos no presente clóusulo nõo obstom o que o
Município do Colheto exijo umo indemnizoçÕo pelo dono excedente'

Clóusulo l7.o

Forço moior

I - NÕo podem ser impostos penolidodes oo prestodor de serviços, nem é hovido
como incumprimento, o nõo reolizoçõo pontuol dos prestoções controtuois o corgo de
quolquer dos portes que resulte de coso de forço moior, entendendo-se como tol os

circunstôncios que impossibilitem o respectivo reolizoçõo, olheios ò vontode do porte
ofectodq, que elo nõo pudesse conhecer ou prever ò doto do celebroçõo do controio e
cujos efeitos nõo lhe fosse rozoovelmente exigível coniornor ou evitor.

2 - Podem constituir forço moior, se se verificorem os requisitos do nÚmero onierior,
designodomente, tremores de terro, inundoções, incêndios, epidemios, sobotogens, greves,

emborgos ou bloqueios internocionois, octos de guerro ou terrorismo, motins e

determinoções governomentois ou odministrotivos injuntivos.
3 - Nõo constituem forço moior, designodomente:

o)

b)

Circunstôncios que nõo constituom forço moior poro os

subcontrotodos do prestodor de serviços, no porte em que
intervenhom;
Greves ou conflitos loborqis limitodos òs sociedodes do prestodor de
serviços ou o grupos de sociedodes em que este se integre, bem
como o sociedodes ou grupos de sociedodes dos seus

subcontrotodos;
Determinoções governomentoÍs, odminisÌrotivos, ou judiciois de
noïurezo soncionotório ou de outro formo resultontes do
incumprimento pelo prestodor de serviços de deveres ou ónus que
sobre ele recoiom;

c)
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d) Monifestoções populores devidos qo incumprimento pelo prestodor
de serviços de normos legois;

e) lncêndios ou inundoções com origem nos instoloções do prestodor
de serviços cujo couso, propogoçõo ou proporções se devqm o
culpo ou negligêncio suo ou oo incumprimento de normos de
seguronço;

f) Avorios nos sistemos informóticos ou mecônicos do prestodor de
serviços nõo devidos o sobotogem;

g) Eventos que estejom ou devom estor cobertos por seguros.
4 - A ocorrêncio de circunstôncios que possom consubstoncior cosos de forço mqior

deve ser imediotomente comunicodo ò outro porte.
5 - A forço moior determino q prorrogoçÕo dos prozos de cumprimento dos

obrigoçÕes controiuois ofectodos pelo período de tempo comprovodomenÌe
correspondente oo impedimento resultonte do forço moior.

ó - Greves ou conflitos loborois limitodos òs sociedodes do prestodor de serviços ou o
grupos de sociedodes em que este se integre, bem como o sociedodes ou grupos de
sociedodes dos seus subcontrotodos.

Clóusulo 18.o

Resoluçõo por porle do enle público

I - Sem preju2o de outros fundomentos de resoluçÕo previstos no lei, o Município do
Colheto pode resolver o controto, o título soncionotório, no coso de o prestodor de serviços
violor de formo grove ou reiterodo quolquer dos obrigoções que lhe incumbem,
designodomente nos seguintes cosos:

o) Pelo otroso no conclusõo dos serviços;
2 - O direito de resoluçõo referido no número onterior exerce-se medionte

decloroçõo enviodo oo prestodor de serviços.

Clóusulo 19.o

Resoluç€io por porte do preslodor de serviços

I - Sem prejuízo de oufros fundomentos de resoluçÕo previstos no lei, o prestodor de
serviços pode resolver o controto quondo:

oJ Quolquer montonte que lhe sejo devido estejo em dívido hó mois de 30 dios;
2 - O direito de resoluçõo é exercido por vio judiciol ou medionte recurso o

orbitrogem, nos Ìermos Clóusulo 22.o.

3 - Nos cosos previstos no olíneo o/ do n.o l, o direito de resoluçÕo pode ser exercido
medionte decloroçÕo enviodo oo Município do Colheto, produz efeitos 30 dios opós o
recepçõo desso decloroçõo, solvo se este último cumprir os obrigoções em otroso nesse
prozo, ocrescidos dos juros de moro o que houver lugor.
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4 - A resoluçõo do controto nos termos dos números onteriores nõo determino o
repetiçõo dos prestoções jó reqlizodos pelo prestodor de serviços, cessondo, porém, todos
os obrigoções deste oo obrigo do controto com excepçõo doquelos o que se refere o
ortigo 4443 do Código dos Controtos PÚblicos.

Copítulo V

Couçõo e seguros

Clóusulo 20.o

Execuç€io do couçõo

Nõo seró exigido couçÕo, de hormonio com o ort. 88o do CCP

Clóusulo 21."

Seguros

t - É do responsobilidode do prestodor de serviços o coberturo, otrovés de controtos
de seguro, dos riscos poro com terceiros, conforme onexo o este coderno.

2 - O Município do Colheto pode, sempre que entender conveniente, exigir provo
documentol do celebroçÕo dos controtos de seguro referidos no número onterior, devendo
o prestodor de serviços fornecê-lo no prozo ì0 dios.

Copítulo Vl

Resoluçõo de litígios

Clóusulo 22.o

Foro compelenle

Poro resoluçÕo de todos os litígios decorrentes do controto fico estipulodo o
competêncio do tribunol Administrotivo de CÍ.culo do Funchol com expresso renÚncio o
quolquer outro.
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Clóusulq 23.o

Arbitrogem

I - Quoisquer litígios relotivos, designodomente, ò interpretoçõo, execuçÕo,
incumprimento, involidode ou resoluçÕo do controïo devem ser dirimidos por tribunol
orbÍtrol, devendo, nesse coso, ser observodos os seguintes regros:

o) Sem prejuízo do disposto nos olíneos b/ o d/, o orbitrogem for-se-ó de
ocordo com os regros processuois propostos pelos órbitros;

b) O Tribunol Arbitrol tem sede no Colheto e é composto por três órbitros;
c) O controente público designo um órbitro, o prestodor de serviços designo

um outro órbiïro e o terceiro, que preside, é cooptodo pelos dois
designodos;

d) No coso de olgumo dos portes nõo designqr órbitro ou no coso de os

órbitros designodos pelos portes nÕo ocordorem no escolho do órbitro-
presidente, deve este ser designodo pelo Presidente do Tribunol Centrol
Administrotivo territoriolmente competente.

2- O tribunol orbitrol decide segundo o direito constiiuído e do suo decisõo nõo
cobe recurso.

Copítulo Vll

Disposições finois

Clóusulo 24.o

Subcontrotoçõo e cessõo do posiçõo controluol

A subcontrotoçõo pelo prestodor de serviços e o cessõo do posiçÕo controtuol por
quolquer dos portes depende do outorizoçÕo do outro, nos termos do Código dos
Controtos Públicos.

Clóusulo 25.o

Comunicoções e notificoções

I - Sem prejuízo de poderem ser ocordodos outros regros quonto òs notificoções e
comunicoções entre os portes do controto, estos devem ser dirigidos, nos termos do Codigo
dos Controtos Públicos, poro o domicílio ou sede controtuol de codo umo, identificodos no
controto.

2 - Quolquer olteroçõo dos informoções de contocio constontes do controto deve
ser comunicodo ò outro porte.
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Clóusulq 2ó.o

Contogem dos prozos

Os prozos previstos no controto sõo contínuos, correndo em sóbodos, domingos e dios
feriodos.

Clóusulo 27.o

legisloçõo oplicóvel

O controto é regulodo pelo legisloçÕo portugueso.

Clóusulo 28.o

Geslor do Conlrolo

Fico designodo poro Gestoro do Controto o Sf. Vice-Presidente Doroteio Leço
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ANEXO

coNDrÇÕES TÉCNTCAS

r.t - oRTENTAçÕES

l.l.l- As instoloções o levor efeito serÕo executodos em conformidode com eventuois

orientoções do Empreso de Electricidode do Modeiro S.A. (pontos de olimentoçõo e

respectivos corgos).

1.1.2- O odjudicotorio deveró dimensionor os conolizoções e os quodros, tendo em conto

os moteriois e equipomentos existentes, ossim como os suos limitoções técnicos.

1.1.3- O odjudicotório chomoró ò otençõo poro os olteroções que forem julgodos

necessórios, com visto oo complemento de elemenios omissos ou em olteroções dos

troçodos que forem necessórios efectuor.

2.2- CONDTçÕES GERATS DE ESïABETECTMENTO

2.2.1- As redes de distribuiçõo de energio serÕo estobelecidos de modo o:

o) Eliminor todo o perigo possível poro os pessoos;

b) Acoutelor de donos os bens moteriois;

c) NÕo perturbor o livre e regulor circuloçõo nos vios públicos ou porticulores, nem ofector

o suo seguronço;

d) Nõo prejudicor outros vios de energio ou telecomunìcoções.
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2.2.2 - No determinoçõo do secçÕo dos condutores dever-se-ó otender òs correntes

móximos odmissí'veis em regime permonente e òs correntes de curto circuito por formo que

o oquecimento doí resultonte nõo sejo exogerodo poro os moteriois que constituem os

condutores.

2.2.3 - As correntes móximos odmissíveis nos condutores constituintes de umo conolizoçõo

serõo os fixodos nos respecÌivos normos e especificoções nocionois.

2.2.4 - Os elementos sob tensõo, sõo revestidos por isolomento odequodo, ou nõo

resguordodos, nõo deverõo ser ocessíveis sem meios especiois.

2.2.5 - No estobelecimento dos redes de distribuiçÕo deveró respeitor-se o estético dos

edifícios e procuror cousor-lhes o menor dono possível, reduzindo oo mínimo os

perturboções nos diversos locois. Deveró, oindo, reduzir-se oo mínimo o desromo dos

órvores.

2.2.6 - É obsolutomente proibido o utilizoçõo de pregos ou outros sistemos susceptíveis de

lesorem os órvores, no octo de fixoçõo de gombiorros nos troncos e romogens.

2.3. TIPOS DE CONDUTORES

2.3.1 - SomenÌe seró permitido o emprego de condutores cujos corocterísticos sejom

odequodos.

2.3.2 - Seró permitido o emprego de condutores flexíveis, fixodos o estruturos rígidos,

devendo tomor-se, no entonto os precouções indispensóveis poro que os referidos

condutores nÕo fiquem sujeitos o ocções mecônicos, que possom donificor os

respectivos isolomentos, especiolmente nos pontos de fixoçõo.
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2.3.3 - No ligoçõo dos condutores deverÕo empregor-se ocessórios de ligoçõo odequodos,

nõo sendo permiiidos os ligoções por torçodo.

2.3.4 - Nos circuitos monofósicos de pequeno poïêncio, poro o olimentoçõo de lÔmpodos

poderÕo empregor-se condutores de duplo isolomento flexíveis porolelos, especiois

poro instoloções provisórios, sendo o ligoçÕo dos suportes feito por meio de duos

pontos existentes nestes oporelhos. que se crovom no isolomento dos condutores.

evitondo-se ossim, ter de os desnudor.

2.3.5 - No coso de emprego de cobos prolongodores, deverõo ser tomodos medidos poro

evitor que os conjuntos dos oporelhos de ligoçõo possom, eventuolmente, seporor-

se.

2.3.6 - No prolongomento de cobos e poro secções iguois ou superiores o 35mm2 nÕo sero

permitido o uso de ligodores. Deveró utilizor-se, poro o efeito, uniões de crovor.

2.3.7 - NÕo serÕo permitidos junções em vÕos

2.3.8 - Os condutores isolodos em feixe (torçodo) e os cobos outosuportodos ou suspensos

de fiodores deverõo ser fixodos òs superfícies de opoio por meio de dispositivos

odequodos. Estes dispositivos deverÕo, nomeodomente fixó-los por formo seguro,

nÕo permitindo, em condições normois, o seu deslizomento nem o deterioroçõo do

isolomento dos condutores ou do boinho dos cobos.

2.3.9 - Os dispositivos de fixoçõo dos condutores isolodos em feixe (torçodo), e os cobos

ouïosuportodos ou suspensos de fiodores nÕo deverõo, pelo suo constituiçõo ou por

revestimenïo odequodo donificor os condutores nem por estes ser deteriorodos.
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2.4- UGAçÃO DE CONDUïORES

2.4.1 - A ligoçõo de condutores seró feito por meio de ligodores opropriodos, robustos e

resistentes ò conosõo pelos ogentes otmosféricos. Os ligodores deverõo osseguror

contocto eléctrico eficiente, por formo o que o suo temperoturo, em serviço normol,

nõo excedo o dos condutores.

2.4.2 - A torçõo directo dos condutores entre si, ou o soldoduro, nõo seró permitido.

2.5. DISTÂNCIA DOS CONDUTORES AO SOLO

2.5.1 - A distôncio dos condutores oo solo deveró ser odequodo por formo o gorontir totol

seguronço.

2.6- QUADROSETÉCTRTCOS

2.6.1 - Os quodros eléctricos onde ficorÕo olojodos os órgõos de comqndo e protecçÕo,

deverõo ser de moteriol isolonte. Só excepcionolmente seró permiiido o utilizoçÕo

de quodros metólicos, sendo estes devidomente ligodos ò terro de protecçõo,

ficondo em locol nÕo ocessível directomente oo público.

2.6.2 - Os lnvólucros dos quodros deverõo protecçõo odequodo

2.7- PROTECçAO DAS PESSOAS

2.7.1 - Nõo sero permiiido, em coso olgum, o existêncio de portes octivos ocessíveis o

pessoos sem meios especiois.

2.7.2 - A proteçÕo dos pessoos confro contoctos indirectos deveró ser ossegurodo pelo

utìlizoçÕo de oporelhos sensíveis ò corrente diferenciol residuol de olto sensibilidode.
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2.7.3- Sempre que possível, deverõo ser ligodos ò terro de protecçõo, os estruturos

metólicos de opoio, de modo o evitor q tronsmissõo de tensões ò distôncio.

3 - DTSPOSTçÕES FTNATS

3.1 - Compete ò empreso odjudicotório do construçõo, montogem e desmontogem dos

motivos, no Concelho do Colheto, estobelecer o devido coordenoçÕo com os

demois intervenientes no processo gerol por formo o gorontir que os montogens nõo

sofrom otrosos prejudicioÍs.
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ANEXO

CALENDÁR/O

Concelho do Colhelq:

a A montogem dos moÌivos decorotivos deveró eslor concluído oté o dio ó de dezembro

o Q encerromento gerol de todos os motivos decorotivos seró no dio t5 de Joneiro.

. No período de 5 de Dezembro o 22 de Dezembro, os motivos deverõo esfor ligodos òs

18H00 e des/igodos òs 01H00 do dio seguínfe.

a No período de 23 de Dezembro o 25 de Dezembro, os motivos deverõo estor ligodos òs

18H00 e opogodos òs 0óH00 do dio segurnfe.

o No período de 26 de Dezembro o 30 de Dezembro, os motivos deverõo estor ligodos òs

18H00 e des/rgodos òs 0 I H00 do dio segurnÍe.

a No diq 3l de Dezembro os motivos deverõo estor ligodos os 18H00 e opogodos òs 06H00

do dia seguinte.

a No período de I o ì5 de Joneiro, os motivos deverõo estor ligodos òs l8:30H e des/lgodos

os 01H00 do dio seguinfe.
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ANEXO

EDIFíCIOS E IN FRAESTRUTURAS

DESCRTçÃO DOS TRABALHOS

1) lluminação do Edifício Sede Câmara Municipal da Calheta, Edifício Contíguo e Edifício

das Finanças

lluminação de 44 janelas em fita estanque de Led exterior de 22O Volts de cor branco, conforme
peças desenhadas.

lluminação de 11 portas em fita estanque de Led exterior de 22O Volts de cor branco, conforme
peças desenhadas.

lluminação dos beirais dos três edifícios em lâmpada de Led branco de 4 Watts, conforme peças

desenhadas.

2l lluminação do forno da Cal:

lluminação dos contornos em lâmpada de Led branco de 4 Watts.

lluminação da chaminé com 18 carreiros em lâmpada de Led branco de 4 Watts.

3l lluminação da pérgula da Praceta 24 de junho:

lluminação dos contornos da pérgula em lâmpada de Led branco de 4 Watts, conforme peça

desenhada.
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Ánvonrs

DESCRTçÃO DOS TRABALHOS

lluminação de todas as árvores, num total de 73 árvores, desde a Rotunda da Calheta

até ao Forno da Cal, em lâmpadas de led 822 de 2 e 3 Watts, multicolor e aos pares, incluindo

as árvores do jardim em frente à Câmara à Câmara Municipal.
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ANEXO

RIBEIRA DA VILA (LEQUES)

DESCRTçÃO DOS TRABALHOS

lluminação de ambas as margens da Ribeira da Vila, desde a lgreja Matriz até à Praceta

24 de junho, em forma de leque, com atravessamento de 3 fios, num total de 16 leques, em led

branco de 4 Watts, conforme peça desenhada.
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ANEXO

MOTIVOS DECORATIVOS

oescnrçÃo Dos TRABALHoS

1) Anjos:

Montagem e desmontagem de 14 anjos em lâmpada de Led intermitente branco e azul, na

marginal da Vila da Calheta, conforme peça desenhada com as dimensões:

- Anjo: 3 metros de altura xt,O7 metros largura;

- Asa: Cada asa com 5,60 metros de largura, num total de 28 asas, conforme peça desenhada.

- Véu: Cada véu com 6 metros de comprimento por 2,5 metros de largura, num total de 42 véus,

conforme peça desenhada.

- Montagem de 54 (cinquenta e quatro) postes e 27 travessões adequados de sustentação,

conforme peça tipo ou outra adequada.

2l Letreiro de passagem de ano:

Letreiro alusivo à passagem de ano 2022/2023 em lâmpada de Led branco com 10 metros de

largura por 4 metros de altura, conforme peça desenhada.

3) Estrelas de grandes dimensões:

Montagem e desmontagem de 2 (duas) estrelas de grandes dimensões tridimensionais com a

inscrição "FELIZ NATAL" com as dimensões de 6 metros x 6 metros a serem colocadas na rotunda
de baixo do Arco da Calheta e outra na Praceta 24 de junho, conforme peça desenhada

4l Harpas:

Montagem e desmontagem de 40 (quarenta) harpas com as dimensões de 6 metros de altura
por 3 metros de largura em microlâmpadas de Led vermelhas no interior e mangueira de Led

branco quente no exterior, conforme peça desenhada, entre a rotunda da Calheta e a lgreja

Matriz.

5) Árvores de Natal:

Montagem e desmontagem de 8 (oito) árvores de Natal tridimensionais, com estrutura em

alumínio, com 4,40 metros de largura por 5,50 metros de altura, em lâmpada de Led verde.

Cômorq Municipol do Cqlhetq
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6l Flocos de neve:

Montagem e desmontagem de 20 (vinte) flocos de neve tridimensionais em mangueira de Led

branco quente e amarelo, com altura de 3.50 metros e largura de 2 metros a serem colocados

nos postes da ribeira da Calheta, conforme peça desenhada.

7l Estrelas pequenas:

Montagem e desmontagem de 16 (dezasseis) estrelas em mangueíra de Led entre a lgreja Mariz

e a Praceta 24 de junho, conforme peça desenhada.

8) Bolas:

Montagem e .desmontagem de 35 (trinta e cinco) bolas tridimensionais multicolores em

lâmpada de Led com 50 cm de diâmetro mínimo em frente aos jardins da Câmara Municipal,

conforme peça desenhada.
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ANEXO

PRESÉPIO DA VILA

DESCRTçÃO DOS TRABALHOS

1) Colocação de rede em led branco com dimensões de 4mx1.90m, num total de 12 redes.

2l lluminação de presépio de Natal de forma adequada nos motivos e imagens.

3) Colocação de 6 projetores de 400 watts.
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Anexo

Presépios de Rua

Descrição dos Trabalhos

1) Montagem de 65 contadores de luz, um por cada presépio, dispersos por todo o
concelho da Calheta.

2l lluminação de 65 presépios de rua, dispersos por todo o concelho
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ANEXO

IGREJAS

DESCRTçÃO DOS TRABALHOS

1l lluminação da lgreja do Arco da Calheta:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

2l lluminação da lgreja do loreto - Arco da Calheta:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

3) lluminação da lgreja do Atouguia:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

4) lluminação da lgreja de São Francisco Xavier:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

5) lluminação da lgreja Matriz:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.
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6) lluminação da lgreja do Estreito da Calheta:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

7l lluminação da lgreja dos Prazeres:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

8) lluminação da lgreja da Raposeira:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

9l lluminação da lgreja da Fajã da Ovelha:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

10) lluminação da lgreja do Amparo:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

11) lluminação da lgreja da Ponta do Pargo:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.
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12) lluminação da lgreja do Paul do Mar:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.

13) lluminação da lgreja do Jardim do Mar:

lluminação de todo o adro da lgreja em lâmpadas de Led branco frio de 4 Watts.

lluminação dos arredores em gambiarra estendida, lâmpada Led branco frio de 4 Watts de 2 em

2 metros, numa extensão de 300 metros.
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ANEXO

ROTUNDAS

1l Rotunda da Vila:

Colocação da gambiarra em bambolina a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4

Watts.

2l Rotunda do hotel Saccharum:

Colocação da gambiarra em bambolina a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4

Watts.

3) Rotunda de baixo do Arco da Calheta:

Colocação da gambiarra estendida a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts.

4l Rotunda de cima do Arco da Calheta:

Colocação da gambiarra estendida a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts.

5) Rotunda do Estreito da Calheta:

Colocação da gambiarra estendida a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts.

6) Rotunda dos Prazeres:

Colocação da gambiarra estendida a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts

7l Rotunda da Raposeira:

Colocação da gambiarra estendida a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts.

8) Rotunda da Fajã da Ovelha:

Colocação da gambiarra estendida a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts.
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9) Rotunda da lombada dos Marinheiros:

Colocação da gambiarra estendida a unirtodos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts.

10) Rotunda do Amparo:

Colocação da gambiarra estendida a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts.

11) Primeira Rotunda da Ponta do Pargo:

Colocação da gambiarra estendida a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts

12) Segunda Rotunda da Ponta do Pargo:

Colocação da gambiarra estendida a unir todos os postes em lâmpada de Led branco 4 Watts.
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Bolas multicolor

Travessões em cor branco (modelo facultativo)
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lgreja do Arco da Calheta

lgreja do Loreto



lgreja do Atouguia
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lgreja de São Francisco Xavier
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lgreja Matriz

lgreja do Estreito da Calheta



lgreja dos Prazeres

lgreja da Raposeira



lgreja da Fajã da Ovelha

lgreja do Amparo
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lgreja da Ponta do Pargo

lgreja do Pauldo Mar
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lgreja do Jardim do Mar
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Rotunda do Arco (de cima)

Rotunda do Arco (de baixo)

Rotunda Hotel Saccharum

t



Rotunda da Calheta

í
ri

Rotunda do Estreito da Calheta

Ã';



Rotunda dos Prazeres

Rotunda da Raposeira

Rotunda da Fajã da Ovelha

a



Rotunda da Lombada dos Marinheiros

Rotunda do Amparo

l-a Rotunda Ponta do Pargo



2q Rotunda Ponta do Pargo ú



MAPA DE QUANTIDADES il
DESTGNAçÃO DOS TRABALHOS

Anjos

QUANTIDADES

74

UNIDADES

Un

Letreiro de passagem de ano 1 Un

Estrelas de grandes dimensões 2 Un

Harpas 40 Un

Árvores de Natal I Un

Flocos de Neve 20 Un

Estrelas pequenas L6 Un

Bolas

Contadores provisórios

35

65

Un

Un

lluminação de presépios

Edifício sede, edifício contíguo ao da sede e edifício das Finanças

65 Un

Janelas 44 Un

Portas 11 Un

Beirais 3 Un

Forno da Cal

Contornos L Un

Carreiros de luzes na Chaminé 18 Un

Pérgula da Praceta 24 de junho

Contornos

Leques

Rede

L

16

72

UnI
Un

Un

lluminação presépio de Natal T Un

P res 400 Watts

res

lgreja do Arco da Calheta

6

73

Un

Un

Adro L Un

Arredores 300 ml

lgreja do Loreto - Arco da Calheta

Adro 1 Un

Arredores 300 ml

lgreja do Atouguia
Adro L Un

Arredores 300 ml

lgreja de São Francisco Xavier
Adro L Un

Arredores 300 ml

lgreja Matriz
Adro 1 Un

Arredores 300 ml



algreja do Estreito da Calheta

Adro 1 Un

Arredores 300 ml
lgreja dos Prazeres

Adro L Un

Arredores 300 ml
lgreja da Raposeira

Adro T Un

Arredores 300 ml
lgreja da Fajã da Ovelha

Adro t Un

Arredores 300 ml
lgreja do Amparo

Adro 1 Un

Arredores 300 ml

lgreia daa Ponta do Pargo

Adro T Un

Arredores 300 ml

lgreja do Pauldo Mar
Adro t Un

Arredores 300 ml

lgreja do Jardim do Mar
Adro 1 Un

Arredores

Rotunda da Vila

300 ml

Gambiarra em bambolina a unir todos os postes L Un

Rotunda do hotel Sacharum

Gambiarra em bambolina a unir todos os postes L Un

Rotunda de baixo do Arco da Calheta

Gambiarra estendida a unir todos os postes 1 Un

Rotunda de cima do Arco da Calheta

Gambiarra estendida a unir todos os postes 1 Un

Rotunda do Estreito da Calheta

Gambiarra estendida a unir todos os postes L Un

Rotunda dos Prazeres

Gambiarra estendida a unir todos os postes T Un

Rotunda da Raposeira

Gambiarra estendida a unir todos os postes I Un

Rotunda da Fajã da Ovelha

Gambiarra estendida a unir todos os postes 1 Un

Rotunda da Lombada dos Marinheiros
Gambiarra estendida a unir todos os postes T Un

Rotunda do Amparo
Gambiarra estendida a unir todos os postes t Un

Primeira rotunda da Ponta do Pargo

Gambiarra estendida a unir todos os postes L Un

Segunda rotunda da Ponta do Pargo

Gambiarra estendida a unir todos os postes T Un


